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PREFÁCIO

O presente trabalho teve como desafio trazernos uma síntese e ao mesmo tempo 
procurar abranger uma ampla e importante gama de assuntos voltados ao desenvolvimento 
da aquicultura na região Amazônica, assim o mesmo nos apresenta, mais uma vez, o 
quanto esse assunto é importante como atividade ao desenvolvimento da produção animal 
na região Amazônica, na qual a diversidade de espécies e possibilidades de manejos, já 
é um grande desafio por si só. Sendo esse desafio em termos de oportunidades pelo lado 
da natureza investigatória daqueles que se dedicam a pesquisa, daqueles que buscam 
mais oportunidades de educação e entendimento do mundo que os cerca, como também 
oportunidades de fazer mais e melhor pelo desenvolvimento e bem estar dos seus pares 
através da produção de mais alimentos e melhor oportunidades nutricionais que podem ser 
oferecidas através desse conhecimento.

Conhecimento esse essencial e tão desejado nesses tempos em que a busca por 
uma produção de alimentos é crítica e necessária para ser avaliada e trazer tecnologias 
novas e mais eficientes que possibilitem, não só o aumento dessa produção, mais também 
um aumento de sua sustentabilidade ambiental, social e econômica. Sendo esse o papel 
fundamental de qualquer sociedade e por consequencia da sua estrutura de estado 
e organização social, que deve prover o correto direcionamento e meios financeiros 
necessários para atingir esses objetivos.  

Por conseguinte nessa publicação observamos mais um degrau em direção a um 
objetivo maior, não só na divulgação do conhecimento acumulado até o momento, mas 
também possui em seu significado por ser mais uma etapa cumprida daqueles que se 
dedicam a produzir ciência e conhecimento, em uma região na qual, ainda busca mostrar 
o quanto ainda é necessário a continuidade de investimento em recursos humanos e 
financeiros ao seu pleno desenvolvimento.

Essa obra assim possui uma abrangência de tópicos e atualidades do manejo em 
aquicultura, não só para algumas das mais importantes espécies de peixes amazônicos, 
mas como também de toda uma gama de outros animais aquáticos com potencial de 
criação, seja voltada ao abate ou fins ornamentais.

Portanto assim é com imenso prazer que apresento essa nova publicação em 
formato de E-book com o tema de Aquicultura na Amazônia: Estudos Técnico-científicos e 
Difusão de Tecnologias.

Rodrigo Roubach
Senior Aquaculture Officer Food and Agriculture Organization of the United Nations 

(FAO/UN)



A AQUICULTURA NA REGIÃO AMAZÔNICA

A aquicultura brasileira vem se desenvolvendo bastante num período recente. No 
ano de 2003 foi criada a Secretaria Especial de Aquicultura e Pesca – SEAP/PR, depois 
transformada em Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA), em 2009. Ainda em 2009 
também foi criada a EMBRAPA Aquicultura e Pesca e publicada a Nova Lei da Pesca e 
Aquicultura de No 11.959. 

Em 2003, o IBAMA era o órgão responsável por catalogar os dados oficiais da 
produção aquícola no Brasil e relatou uma produção de 278 mil toneladas de pescado 
cultivado naquele ano (IBAMA, 2004). Atualmente, o IBGE é quem publica a estatística 
oficial referente à aquicultura brasileira, tendo relatado uma produção de 574 mil toneladas 
no ano de 2015. Estes números nos dão a dimensão de um crescimento de 106% em 12 
anos; ou seja, quase 9% ao ano. 

A partir de 2015, com a extinção do MPA, este crescimento diminuiu sua intensidade. 
Em 2019, de acordo com o IBGE (2020), a produção aquícola brasileira foi de 599 mil 
toneladas, um crescimento de pouco mais de 4,3% quando comparado com 2005; ou seja, 
pouco mais de 1% ao ano. 

Estes números refletem como a falta de governança e a ausência de uma estrutura 
organizacional voltada para o setor pesqueiro e aquícola afeta as políticas públicas e o 
desenvolvimento destas atividades no Brasil. 

Porém, desde 2019, foi criada a Secretaria de Aquicultura e Pesca do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – SAP/MAPA, que mesmo não trazendo de 
volta o nosso MPA, já nos dá um alento em relação às políticas públicas direcionadas ao 
desenvolvimento da aquicultura em nosso país.

De acordo com o IBGE (2020), a Região Amazônica produziu 97.341 toneladas em 
2019, o que a coloca como a 2ª maior região produtora de peixe cultivado do país. A tabela 
1 apresenta os dados de produção de peixe cultivado dos estados da Região Norte:

Estado Produção em 2019 (toneladas) Posição no Ranking Nacional
Rondônia 48.766 3º
Pará 14.084 13º
Roraima 11.056 15º
Tocantins 10.963 16º
Amazonas 7.982 18º
Acre 3.629 21º
Amapá 861 27º
TOTAL -

Tabela 1: Produção de Peixe Cultivado por Estado da Região Norte

Fonte: IBGE (2020)



De posse destes dados, vemos que a aquicultura na Região Amazônica tem uma 
enorme importância, não somente para a região, mas também para todo o Brasil.

Porém, com exceção do estado de Rondônia, os demais estados da região ainda 
não aproveitam seu enorme potencial para desenvolver a piscicultura. 

Para isto, é necessário que estes estados invistam em Planos Estaduais de 
Desenvolvimento da Aquicultura, que possibilitem a adoção de políticas públicas que 
possam promover o desenvolvimento desta atividade.

Portanto, é necessário divulgar e apoiar iniciativas que promovam o desenvolvimento 
da aquicultura na Região Amazônica. Este livro vem exatamente colaborar com esta 
missão. A participação de diversos autores e de renomadas instituições, com suas valiosas 
contribuições nos mais diversos temas, mostram a pujança econômica e acadêmica desta 
atividade na Região e tornaram possível esta publicação.

 Este livro foi didaticamente dividido em seções e capítulos. A Seção A foi dividida 
em 4 capítulos e diz respeito aos sistemas de produção, citando diferentes tecnologias 
sustentáveis para a aquicultura na Amazônia. A Seção B, em seus 5 capítulos, faz um amplo 
relato sobre a Economia Aquícola e sua relação com as bases para o desenvolvimento 
técnico e econômico. Já a Seção C versa sobre Nutrição e Manejo Alimentar de Peixes 
Amazônicos e também possui 5 capítulos; enquanto a Seção D traz considerações sobre 
o importante tema da Reprodução e Preservação da Biodiversidade das Espécies de 
Importância Comercial, sendo dividida em 3 capítulos. Por fim, a Seção E, que trata sobre 
a Fisiologia e Sanidade Aquícola Aplicada à Piscicultura em seus 4 capítulos.

A aquicultura pode vir a ser o motor de um novo ciclo de desenvolvimento sustentável 
na Região Amazônica, além de ser uma das melhores ferramentas na luta contra a fome e 
a pobreza rural, na diminuição do desmatamento e na emissão de gases de efeito estufa. 
Desta forma, depois de 26 anos de experiência profissional e com trabalhos realizados em 
todos os estados brasileiros e em mais de 35 países, é com muita satisfação que escrevo 
o prefácio deste livro, que acredito poderá ser um belo instrumento de popularização 
do conhecimento técnico-científico e que poderá gerar uma enorme contribuição ao 
desenvolvimento territorial da Região Amazônica por meio da aquicultura.

Joao Felipe Nogueira Matias
Cientista Chefe da Aquicultura da FUNCAP/ CE

Professor do Curso de Piscicultura Comercial da EAJ/ UFRN
Diretor-Executivo da Empresa RAQUA/ Felipe Matias Consultores Associados 

LTDA.
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RESUMO: O desenvolvimento de tecnologias 
nutricionais tem permitido um aumento na 
produção de juvenis de pirarucu. A nutrição dos 
reprodutores e seu histórico de enfermidades 
afetam diretamente o desempenho das suas 
proles, ao mesmo tempo que os resultados 
eficientes têm sido obtidos com diversas 
combinações tecnológicas, como por exemplo, 
transferência das larvas logo após o enchimento 
da vesícula gasosa,  larvicultura em sistemas 
aberto ou fechado, a idade e duração do 
treinamento alimentar e seleção do alimento vivo 
e de microdietas. De certo, dietas de má qualidade 
ou com tamanho incompatível contribuem 
diretamente para a baixa sobrevivência dos 
peixes durante o condicionamento alimentar e a 
recria. E a classificação periódica por tamanho e a 
adoção de tratamentos profiláticos e terapêuticos 
em tanques de enfermaria também melhoram a 
qualidade dos juvenis. Entretanto, a seleção de 
tecnologias depende do perfil do piscicultor, o que 

vai de acordo com a infraestrutura e os recursos 
financeiros disponíveis. 
PALAVRAS-CHAVE: piscicultura, larvicultura, 
paiche, Amazônia.

NUTRITIONAL TECHNOLOGIES IN THE 
INITIAL PHASE OF PIRARUCU, Arapaima 

gigas, FARMING.
ABSTRACT: The development of nutritional 
technologies has allowed an increase in juvenile 
pirarucu production. Breeding nutrition and health 
record directly affect the offspring performance as 
efficient results have been obtained with diverse 
technological combinations: offspring transfer as 
soon fill their gas vesicles, larviculture in open or 
closed systems, larval age and weaning duration, 
selection of live feed and microdiet. Poor quality 
diets or incompatible sizes directly contribute to 
the low survival of fish during weaning and rearing. 
The periodic classification by size and the adoption 
of prophylactic and therapeutic treatments 
in infirmary tanks also improve the quality of 
juveniles. However, the selection of technologies 
depends on the fish farmer profile according to the 
infrastructure and financial resources available.
KEYWORDS: fish farming, larviculture, paiche, 
Amazônia.

1 |  INTRODUÇÃO
Podemos definir a tecnologia como 

conjunto de técnicas, métodos e processos 
usados na produção ou na realização de uma 
atividade. Neste capítulo, usaremos esse 
conceito ao abordar os mais recentes avanços 
quanto aos aspectos nutricionais relacionados à 
produção de formas jovens de pirarucu.

O Arapaima gigas (Schinz 1822) 
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(Osteoglossiformes: Arapaimidae) é o maior peixe de escamas sul-americano, com 
respiração aérea obrigatória, podendo medir 3 m e pesar 200 kg (FERRARIS, 2003), 
(Figura 1). É uma espécie de hábito alimentar carnívoro alimentando-se inicialmente de 
zooplâncton e posteriormente, a medida que se desenvolve, de outras fontes alimentares 
como crustáceos, moluscos e peixes. A espécie é denominada de pirarucu no Brasil, paiche 
nos países de língua espanhola ou simplesmente arapaima nos demais países onde foi 
introduzida. 

Figura 1. Adulto macho de pirarucu, Arapaima gigas, em período reprodutivo.

O pirarucu é um peixe nativo da Bacia Amazônica ocorrendo naturalmente no Brasil, 
Colômbia, Equador e Peru, sendo sua introdução reportada em outros países americanos 
como Estados Unidos (HILL; LAWSON, 2015), Bolívia e possivelmente Guiana, e asiáticos 
como Filipinas, Tailândia e China (FAO, 2020) (Figura 2). 

Em uma lista elaborada com as dez espécies de peixes como candidatas para maior 
uso na aquicultura, o pirarucu se apresenta como única espécie sul-americana (HARVEY et 
al., 2017). Entre as características que o levaram a esta posição encontra-se o seu rápido 
crescimento de aproximadamente 10kg ao ano (IMBIRIBA, 2001), um alto rendimento de 
filé (50%) (FOGAÇA et al., 2011) e a ausência de espinhas intramusculares e o alto valor 
nutricional da carne (CORTEGANO et al., 2017). Logo, essas características despertaram 
o interesse comercial no pirarucu no Brasil e no mundo.
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Figura 2. Distribuição de Arapaima gigas no mundo. Países nativos em azul escuro e 
introduzidos em azul claro.

Apesar deste interese há no mercado uma oferta insuficiente de juvenis de pirarucu. 
Essa oferta insuficiente é causada pelas baixas taxas de produção e sobrevivência das 
larvas e juvenis alcançadas pelas pisciculturas de produção de juvenis de pirarucu. Entre 
as causas desta baixa produtividade estão características reprodutivas da espécie, assim 
como a ausência de protocolos de manejo e criação das larvas e juvenis pré recria. 
Consequentemente essas formas jovens alcançam um alto valor de mercado e que está 
relacionado ao comprimento desso peixe em centímetros e não por unidade como ocorre 
nas demais espécies.

2 |  REPRODUTORES
As característivas reprodutivas da espécie explicam a baixa disponibilidade de 

formas jovens no mercado. O pirarucu atinge a idade reprodutiva aos 5 anos na natureza e 
aos 3 anos em cativeiro, aproximadamente. Apresenta apenas uma gônada ativa, desova 
parcelada - o que gera uma baixa fecundidade, quando comparada a outros peixes de 
desova total como o tambaqui, cuidado parental - que diminui a frequência das desovas e 
ausência de resposta à protocolos de indução hormonal. 

Cada ano que passa fica mais evidente a necessidade de ter matrizes e reprodutores 
de pirarucu sempre bem nutridos, principalmente nos meses que antecedem o período 
reprodutivo. O alimento natural composto por peixes forrageiros nativos ou introduzidos, 
sejam eles vivos ou congelados, tem sido frequentemente ofertado. Esta prática é 
justificada por vários fatores, tais como: ausência de uma ração comercial que atenda as 
necessidades nutricionais da espécie, o alto custo das rações de carnívoros disponíveis no 
mercado, a disponibilidade de peixes de baixo valor comercial ou a praticidade de manter 
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peixes vivos dentro ou próximos aos tanques dos reprodutores para oferta frequente. 
Todavia, observam-se vários problemas consequentes dessa prática, tanto de origem 
sanitária quanto de acidentes de engasgo, com matrizes que tentaram engolir peixes com 
tamanho inadequado ou com espinhos nas nadadeiras (Figura 3).

Figura 3. Exemplar de pirarucu, Arapaima gigas, engasgado com peixe forrageiro.

Atualmente, o alimento mais recomendado para nutrição de reprodutores de pirarucu 
é uma dieta mista a base de ração comercial com 40% de proteína bruta com adição de 
peixes devidamente eviscerados e com suplemento vitamínico e mineral. Essa dieta úmida 
é moldada em formato de pequenas bolas, entre 80 a 100g, sendo assim conhecida como 
bolota (Figura 4).

O nível de 40% de proteína da ração é suplementado pelo nível elevado de proteína 
de alto valor biológico do peixe eviscerado. A retirada das vísceras consiste numa forma 
de minimizar os riscos de transmissão de parasitas que habitam as brânquias e o trato 
intestinal, tão comum na alimentação com peixes forrageiros inteiros, sejam eles vivos ou 
congelados. Dessa forma, o uso de suplementos vitamínicos minerais aumenta a qualidade 
da dieta, complementando a variação nutricional ao se utilizar diferentes espécies de peixes 
forrageiros.
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Figura 4. Preparação das bolotas, dieta mista entre ração comercial e peixe moído utilizada na 
alimentação dos reprodutores de pirarucu.

Ainda, os alimentos devem ser produzidos para uso semanal, utilizando-se uma 
máquina de moer carne e sendo armazenados em freezer, onde são retirados com 
40 minutos de antecedência antes de serem ofertados para as matrizes. A moagem 
também aumenta a exposição do músculo dos peixes com o ar, aumentando o risco de 
contaminação e diminuindo a viabilidade. Por isso, o tempo de retirada de 40 minutos 
permite o descongelamento, facilitando a ingestão pelo peixe ao mesmo tempo que um 
período maior aumenta as chances de deterioração. Em vista disso, uma vez que a dieta é 
manufaturada torna-se difícil assegurar condições higiênicas de nível elevado, o que afeta 
diretamente a viabilidade ou tempo de prateleira dessa dieta.

A frequência alimentar recomentada é de no máximo 3 vezes por semana fazendo 
uso de apenas 1% do peso vivo dos animais. Os reprodutores pela sua idade apresentam 
taxa de crescimento lenta, e assim, o alimento fornecido será direcionado para acúmulo de 
energia na forma de gordura e no desenvolvimento das gônadas, principalmente no caso 
da fêmea. Em geral, o tamanho do ovário é limitado pelo espaço disponível na cavidade 
abdominal dos peixes. Fêmeas alimentadas excessivamente acumulam muita gordura 
cavitária e, com isso, inibem o crescimento do ovário (Figura 5). A baixa frequência alimentar 
aliada o nível de percentual de biomassa de 1% permite o fornecimento adequado de 
nutrientes para a produção de gametas (espermatozoides e óvulos) evitando esse excesso 
de gordura. 
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Figura 5. Acúmulo de gordura ao redor do ovário de pirarucu, Arapaima gigas.

3 |  LARVAS E JUVENIS
Uma das etapas mais importantes para o sucesso da produção de juvenis de 

pirarucu é a decisão do momento mais adequado para a coleta dos filhotes no tanque de 
reprodução. A retirada precoce das larvas, sem o conhecimento necessário ou estrutura 
adequada fatalmente, poderá levar a uma alta mortalidade. Entretanto, a retirada tardia das 
larvas também acarreta riscos associados à desnutrição, predação e parasitoses.

As informações disponíveis sobre os primeiros dias de vida do pirarucu após a 
fecundação do óvulo ainda são escassas. Os relatos disponíveis até o momento foram 
sempre obtidos por capturas acidentais, sem um suporte adequado para manutenção 
de vida das larvas pós eclosão. Recentemente, Ruiz-Tafur et al. (2017) descreveram os 
primeiros desenvolvimentos larvais a partir do ovo pré-eclosão (Figura 6): o tamanho dos 
ovos são de aproximadamente 4 mm e 11 mg; as larvas recém eclodidas medem 1 cm e 
1,5 g, sobem à superfície em aproximadamente 4 dias com 1,7 cm em média; iniciam a 
alimentação exógena no 6° dia após eclosão medindo 1,8 cm.

Apesar de alevino ser um termo biologicamente inadequado para os peixes tropicais, 
como explicado por Gomes et al. (2003), peixes jovens, recém-saídos da fase larval, os 
juvenis, são frequentemente chamados de alevinos na piscicultura brasileira. O momento 
exato em que um peixe passa de larva para juvenil é difícil de se determinar, variando de 
espécie para espécie e sendo fortemente influenciado por fatores como a qualidade da água 
e a nutrição. Em tese, os peixes tornam-se juvenis quando iniciam a alimentação exógena, 
isto é, estão aptos a capturar o alimento e apresentam a maioria das suas características 
corporais definitivas (KOVÁC et al., 1999). Assim sendo, a denominação juvenil/alevino, 
nos indicaria então um indivíduo completamente desenvolvido e capaz de iniciar a fase de 
recria.
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Figura 6. Desenvolvimento inicial de pirarucu (RUIZ-TAFUR et al., 2017): 1a: ovos pré-eclosão; 
1b: larva recém eclodida – 0 hora; 1c: sobem à superfície – 4 dias; 1d: iniciam alimentação 

exógena 6 dias.

Com base nos aspectos morfológicos da pós-fl exão da cauda e a formação dos raios 
nas nadadeiras, Ruiz-Tafur et al. (2017) consideram as larvas de pirarucu ao oitavo dia após 
a eclosão com 1,9 cm, como alevinos. Alcântara et al. (2019) utilizando como referência 
o desenvolvimento do trato gastrointestinal de formas jovens de pirarucu, sugere que o 
pirarucu com aproximadamente 2 cm de comprimento estaria apto para consumir ração. 
Formas jovens de pirarucu criadas em diferentes temperaturas e com manejos alimentares 
diferentes atingem esse estágio juvenil em idades diferentes. Consequentemente, o 
tamanho torna-se mais relevante que a idade para a escolha das formas jovens em relação 
ao momento de iniciar a recria.

4 |  TREINAMENTO ALIMENTAR 
Em peixes carnívoros a fase de recria é antecedida pelo treinamento alimentar. 

O treinamento alimentar condiz a um processo de adaptação dos peixes à transição do 
consumo de alimento vivo, o zooplâncton, para a dieta seca, a ração. Esse processo é 
fundamental para o sucesso da produção de juvenis de pirarucu. Inclusive, estratégias 
diferentes já foram utilizadas com sucesso para o treinamento alimentar dos juvenis de 
pirarucu. E entre os fatores que caracterizam essas estratégias de treinamento para a 
transição alimentar constam: o ambiente onde é realizado (aberto, ao ar livre ou fechado, 
em galpão); o tamanho do peixe (comprimento total); tática de substituição (percentual 
entre alimento vivo e ração, número de dias em cada percentual) e a seleção do alimento 
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vivo (tipo e tamanho do zooplâncton).

4.1 Escolha do Alimento 
4.1.1 Peixe moído

Alguns criadores costumam fazer a utilização de peixe moído (Figura 7). Porém, 
é desaconselhado o uso de peixe moído por motivo de ocasionar má qualidade de água, 
possibilidade de problemas parasitários e inefi ciência durante o treinamento. O peixe não 
consumido se mistura rapidamente com a água, sendo impraticável sua retirada se não 
consumido pelos peixes e, consequentemente, esse material apodrece, ocasionando a 
contaminação da água dos pirarucus. De fato, os peixes moídos são uma fonte potencial 
de transmissão de parasitos, e também por isso, devem ser evitados. A propósito, o peixe 
moído é inerte e os juvenis de pirarucu são atraídos pelo movimento da presa, sem o 
movimento, essa opção de alimento se torna pouco atrativa e, portanto, inefi ciente. 
Acrescente-se que um dos objetivos é treinar os juvenis a se alimentarem da ração que 
também é inerte, não se movimenta.

Figura 7. Peixe moído utilizado na alimentação de formas jovens de pirarucu.

4.1.2 Zooplâncton

O zooplâncton é o nome dado a um conjunto de animais microscópicos que ocorrem 
no ambiente aquático, sendo a fonte natural de alimento das formas jovem de peixes. Para 
o pirarucu, os mais importantes são os microcrustáceos, estes são parentes biologicamente 
próximos dos camarões (Figura 8). E entre os grupos mais signifi cativos, destacamos os 
cladóceros e os copépodos que habitam frequentemente os viveiros de piscicultura, e as 
artêmias que são de ambiente marinho, mas podem ser encontradas comercialmente para 
uso como alimento na larvicultura de peixes.
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Figura 8. Zooplâncton utilizados em treinamento alimentar do pirarucu: A – cladocero, B – 
copepodo (naturais de viveiro) e C – náuplio (larva) de artêmia (comercializada).

Entre o zooplâncton, tanto o obtido em viveiros quanto as artêmias, apresenta 
vantagens e desvantagens. A artêmia pode ser obtida de comerciantes na forma de cistos, 
como são chamados seus ovos, com fornecedores nacionais e estrangeiros com diferentes 
graus de qualidade. Existe uma variação de qualidade de artêmia, onde há infl uência 
desde o tamanho de suas larvas, os náuplios, passando pela sua qualidade nutricional e 
características do processo de eclosão. Os cistos devem ser mantidos sob refrigeração 
e protegidos da luz até a eclosão. As larvas nascem sem boca e esse período é o mais 
adequado pra fornecer para os juvenis de pirarucu por apresentarem melhor perfi l nutricional. 
Nesse sentido, cada fabricante apresenta um protocolo de eclosão das artêmias, que é 
uma fonte muito comum de alimento entre os criadores de peixes ornamentais, assim, 
facilitando encontrar esses protocolos na internet. A estrutura utilizada para a eclosão é 
tradicionalmente feita com materiais reaproveitados como as garrafas pet ou galões de 
água, lâmpadas incandescentes, canos hidráulicos de diâmetro pequeno e aeradores de 
aquários (http://www.ciclideos.com/um-metodo-simples-de-eclosao-de-artemia-a95.html). 
Entre as vantagens encontra-se o uso de uma fonte de alimento limpa, livre de parasitos, 
com perfi l nutricional conhecido e que pode ser facilmente adquirida, quantifi cada, 
armazenada e utilizada. E nas desvantagens está o valor de aquisição direta (entre R$300 
a 500/kg), a necessidade de uma boa prática na obtenção dos náuplios para aumentar as 
taxas de eclosão, diminuindo a quantidade de ciscos não ecodidos e consequentemente de 
rentabilidade, o fato de sobreviverem no máximo duas horas a água doce e o risco que os 
cistos não eclodidos causam às formas mais jovens de pirarucu. A propósito, o pirarucu não 
possui a capacidade de digestão destes cistos e por isso acabam morrendo, com relatos 
de inúmeras ninhadas de pirarucu tendo sido perdidas por conta da ingestão destes. Essas 
desvantagens, entretanto, podem ser contornadas com a aquisição de experiência no 
manejo da artêmia. Por essas características elas são o alimento para formas jovens de 
peixe mais utilizado em centros de pesquisa e desenvolvimento tecnológico.

Para o produtor iniciante ou de pequeno porte, provavelmente, o uso mais adequado 
seja o zooplâncton dos viveiros de piscicultura. Ele apresenta como vantagens o uso de 
instalações já existente na propriedade, é uma fonte disponível e acessível à maioria dos 
piscicultores, apresenta-se como um tipo de alimento natural para a espécie podendo 
atender suas necessidades nutricionais. Em contrapartida, podem ser fontes de parasitos 
e predadores nos berçários, apresentam variação na sua composição entre viveiros e 
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ao longo do tempo. Assim sua qualidade nutricional é variável sendo influenciada pelas 
condições climáticas como tempo nublado, chuvas ou sol excessivo. Sua produção está 
relacionada à fertilização de viveiros de terra, essa fertilização pode seguir os protocolos 
utilizados na preparação de viveiros de larvicultura de outras espécies como os peixes 
redondos como tambaqui e pacu (SENAR, 2017). Essa fertilização pode ser feita tanto com 
fertilizantes orgânicos, esterco animal e farelos vegetais, quanto com fertilizantes químicos, 
como a ureia. O uso de farelos costuma ser recomendado pelas suas vantagens quanto ao 
tempo de decomposição e impacto na qualidade da água do viveiro. Um protocolo simples 
é a fertilização inicial 10 g/m2 de farelo de trigo ou arroz combinado com 5 g/m2 de ureia.

O zooplâncton pode ser coletado utilizando uma rede de arrasto cônica (Figura 9) 
composta de uma tela de nylon (poliamida) com aproximadamente 70 micra de abertura 
de malha. Além disso, deverá ser acondicionado e concentrado em baldes e mantidos 
em aeração constante. Durante esse processo, deverão ser usadas peneiras de plástico, 
utilizadas em cozinha, para retirada de quaisquer sujeiras ou organismos macroscópicos. 
Vale ressaltar que em alta concentração e sem alimento, o zooplâncton tende a morrer num 
período inferior à 24h. Assim as coletas deverão ser realizadas uma a duas vezes ao dia. 

Figura 9. Coleta de zooplâncton para alimentação de juvenis de pirarucu.

Além da retirada de matéria macroscópica do concentrado de zooplâncton, deve-
se observar a presença de um grupo de organismos microscópicos muito peculiar, as 
ostracodas. A ostracoda é um grupo de zooplâncton muito comum em pisciculturas, visto 
que sua alimentação decorre de detritos e nutrientes orgânicos em decomposição que 
abundam o fundo de viveiros onde as boas práticas de manejo não são aplicadas. As 
ostracodas são chamadas de bolinhas por alguns produtores, distinguindo-se dos outros 
grupos no plâncton. Na verdade, elas se parecem com bivalves, aqueles que produzem 
as conchas da praia (Figura 10). Essas conchas são duras e resistentes à digestão dos 
pirarucus o que se pode explicar os eventos associados às ostracodas. 
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Figura 10. Exemplar de ostracoda visto em microscópio ocular.

Foi observado que sua presença em grande quantidade no alimento vivo fornecido 
causa diminuição na produção de juvenis. Um estudo realizado por Gonçalves et al., (2019) 
comparou o desempenho e sobrevivência de juvenis de pirarucu alimentados com diferentes 
tipos de zooplâncton durante seus primeiros dias como juvenis. Nesse estudo, os juvenis 
foram separados em três grupos e alimentados com 100% de náuplios de artêmia ou 79% 
de cladocera + 11% copepoda + 10% ostracoda ou 74% ostracoda + 23% cladocera + 3 % 
copépoda (Figura 11).

Figura 11. Mortalidade de juvenis de pirarucu alimentados com diferentes tipos de zooplâncton 
(Adaptado de Gonçalves et al., 2019).

Os resultados mostram que ao serem alimentados com zooplâncton rico em 
ostracoda, os juvenis com tamanho de até  4 cm apresentaram uma alta taxa de mortalidade 
na primeira quinzena de vida. Os demais lotes apresentaram baixa ou nenhuma mortalidade 
ao serem alimentados com dietas de náuplios de artêmia ou rica em cladóceros. Dessa 
forma, os autores sugerem que apesar de morfologicamente formados os juvenis com 
tamanho inferior a 4 cm não teriam sua capacidade digestiva totalmente desenvolvida. 
Como consequência, o consumo de grandes quantidades de ostracoda causaria a formação 
de lesões como abcessos e prolapsos do intestino e fi nalmente levaria à morte (Figura 12).
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Figura 12. Lesão de evisceração intestinal em larvas de pirarucu alimentadas durante 4 dias 
com zooplâncton rico (74%) em ostracoda (Adaptado de Gonçalves et al., 2019).

Esse mesmo estudo mostrou que dietas tanto de náuplios de artêmia como de 
zooplâncton rico em cladóceros proporcionam um desempenho semelhante aos juvenis, 
dobrando de tamanho ao crescer 2 cm ao final de 15 dias desse manejo alimentar. Entre 
o zooplâncton presente nas pisciculturas, juvenis de pirarucu demonstram preferência 
alimentar por cladóceros, apesar da maior abundância de rotíferos e copépodos nos 
viveiros (LIMA et al., 2018). Desta maneira, apesar de poucas informações sobre o hábito 
alimentar  das formas jovens de pirarucu na natureza, pode-se inferir que os cladóceros 
sejam seu alimento preferencial. Assim, a preferência da espécie por cladóceros e o 
ótimo desempenho apresentado pelos pirarucus que os consumiram em criação intensiva 
demonstra que uma dieta abundante neste tipo de zooplâncton é uma fonte alimentar 
adequada para criação de suas formas jovens.

Como demonstrado neste tópico é fundamental conhecer e ser capaz de quantificar 
o tipo de alimento vivo fornecido aos juvenis de pirarucu. E diferente do que se pode 
imaginar, alguns equipamentos e técnicas simples podem ser usados nesta tarefa. Uma 
pipeta volumétrica transparente (facilmente encontrada em lojas de material de laboratório 
entre R$ 2 a R$ 10), placas de petri de plástico (R$ 1), um contador manual (R$ 20), um 
bloco de anotações e lápis e se possível, uma lupa digital usb (R$ 60). Após a concentração 
dos náuplos de artêmia ou do zooplâncton, separamos uma amostra de volume definido 
(5 ou 10 ml, por exemplo) misturamos para evitar que o plâncton se acumule no fundo e 
retiramos com a pipeta uma parte dessa amostra. Em seguida, colocamos contra a luz e 
contamos o número de indivíduos presentes no interior da pipeta. Depois repetimos mais 
duas ou quatro vezes o processo, anotando a quantidade de indivíduos e o volume do 
concentrado de plâncton amostrado em cada vez. Depois tiramos uma média para estimar 
a densidade de zooplâncton/ml e multiplicamos pelo volume do concentrado existente no 
balde. Desse modo saberemos a quantidade de zooplâncton oferecida para as os peixes 
em função do volume do concentrado fornecido. Quanto à lupa, é usada para analisarmos 
a qualidade do zooplâncton: se está vivo (agitado) ou morto (parado), se apresenta muita 
ou pouca variedade de formas ou se há ostracodas, por exemplo.
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Essas informações devem ser armazenadas em planilhas e depois podem ser 
associadas a tipo de fertilização, época do ano, condições do viveiro, do tempo. Se a 
eclosão das artêmias teve êxito ou se há muito cistos. Assim conhecendo melhor o alimento 
oferecido aos seus peixes, o produtor pode aperfeiçoar seu manejo produzindo um alimento 
vivo de melhor qualidade.

O zooplâncton também pode ser concentrado e armazenado congelado para uso 
posterior, mas morto perde a atratibilidade do movimento que apresenta quando vivo.

4.1.3 Microdietas

As dietas fabricadas para alimentação das larvas com diâmetros inferior a 1 mm 
são denominadas de microdietas (Figura 13) e melhores resultados têm sido obtidos com 
seu uso. O seu processo de fabricação é mais oneroso que das rações convencionais e, 
além da extrusão a quente, elas costumam ser produzidas por peletizadoras especiais num 
processo denominado de extrusão a frio. Ainda, essas rações costumam ter custo elevado 
e nem sempre estão disponíveis no mercado local. Mas, devido o alto valor do pirarucu e o 
desempenho atingido pelos juvenis alimentados com algumas microdietas, o investimento 
se justifica. 

Figura 13. Exemplo de microdieta comercial.

O uso de microdietas balanceadas nutricionalmente oferece a possibilidade de 
um controle maior da qualidade e quantidade de alimento ofertado. O manejo alimentar 
torna-se menos laborioso sem a necessidade de mão de obra e equipamentos para coleta, 
seleção, manutenção e fornecimento do zooplâncton às larvas. Acresce que por serem 
inertes, por apresentarem baixa umidade e tamanho limitado, diferente do alimento vivo, 
a atratividade dos grãos da microdieta é afetada, apresentando desafios para o manejo 
alimentar de peixes carnívoros como o pirarucu. Assim sendo, até o estabelecimento das 
necessidades nutricionais específicas às larvas de cada espécie de peixe é desafiador, 
pela dificuldade de quantificar o alimento ingerido e com isso determinar fatores como 
palatabilidade e digestibilidade. Porém, o uso de microdietas possibilita fornecer um alimento 
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nutricionalmente completo, permitindo o balanceamento além de micronutrientes como o 
vitaminas e minerais (Yufera et al., 1999). Além disso são mais facilmente armazenadas, 
transportadas, e sua quantificação em cada alimentação é mais precisa do que no alimento 
vivo e, diferente deste, não são hospedeiras naturais de patógenos (Hamre et al., 2013).

A qualidade da proteína, isto é, os aminoácidos que a compõe, são fundamentais na 
nutrição do pirarucu, ainda mais em sua fase juvenil. Uma microdieta comercial analisada 
por Fonseca (2019) apresentou em sua composição um perfil de aminoácidos essenciais, 
aqueles fundamentais na nutrição, equivalente à dieta de zooplâncton rica em cladóceros 
(Figura 14). Com isso, dos 11 aminoácidos analisados, sendo 10 essenciais, apenas 3 
foram diferentes entre as dietas e só em 2 o alimento vivo apresentou um percentual maior.

Figura 14. Grafico de radar comparando a composição de aminoácidos essenciais para peixes 
entre o alimento vivo (74% cladoceros) e Microdieta (ração comercial).

 Caso o produtor não consiga uma microdieta de qualidade, a alternativa é o uso da 
ração em pó. Faz-se relevante ressaltar que a nutrição afeta diretamente o desempenho 
dos juvenis. Por isso, o produtor deve estar atento e monitorar o crescimento das larvas, 
anotando as condições de cada treinamento e os resultados obtidos. 

4.2 Protocolos de Treinamento Alimentar
Vários protocolos de treinamento alimentar têm sido usados com sucesso e 

refletem as condições particulares e a disponibilidade de recursos de cada produtor. 
Abaixo encontram-se descritos três protocolos diferentes que se mostraram eficientes no 
treinamento alimentar de juvenis de pirarucu.

Protocolo 1: Alcântara et al., (2019) avaliou o início precoce e tardio de juvenis 
pra transição alimentar: 2 e 4 cm de comprimento total, respectivamente. Os resultados 
apresentados mostram que os juvenis que iniciaram o treinamento com 4 cm tiveram 
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melhor desempenho ao final de 30 dias após a transição alimentar (Tabela 1).

Idade
(DAE) Variáveis

Início do Treinamento
pPrecoce

(2 cm)
Tardio
(4 cm)

18

CP (cm) 0,83 ± 0,23 0,87 ± 0,17 ns
GP (g) 0,064 ± 0,03 0,074 ± 0,02 ns

TCR (%/dia) 12,33 ± 3,99 15,65 ± 7,83 ns
Sobrevivência (%) 92,46 ± 3,26a 87,71 ± 4,58b ***

50

CP (cm) 1,28 ± 0,75b 3,45 ± 0,90a ***
GP (g) 0,434 ± 0,40b 1,841 ± 0,61a ***

TCR (%/dia) 4,81 ± 2,20b 9,15 ± 1,35a ***

Sobrevivência (%) 34,49 ± 
13,14b 89,52 ± 7,72a ***

Tabela 1. Desempenho de juvenis de pirarucu aos 18 e 50 DAE submetidos a treinamento 
alimentar com 2 cm e 4 cm, 09 e 17 dias após eclosão (DAE), respectivamente. Adaptado de 

Alcântara, (2019).

Letras diferentes indicam diferenças estatísticas entre os tamanhos (p<0,05). CP: Comprimento 
Padrão, GP: Ganho de Peso, TCR: Taxa de Crescimento Relativo.

O protocolo de treinamento alimentar utilizou co-alimentação durante 9 dias, e 
mudança gradual de alimento vivo (AV) por alimento inerte (AI) (%AV: %AI): 75-AV:25-AI; 
50-AV:50-AI; 25-AV:75-AI. O alimento vivo era composto de náuplios de artêmia, eclodidos 
duas vezes ao dia (07:00 e 15:00 h) e mantidos em refrigeração para manter o estágio 
Insta I. A ração utilizada foi de 200-300 μm com 57% de proteína bruta. Os peixes foram 
alimentados em intervalos de 1:30 h, 13 vezes ao dia das (06:00 à 00:00 h), durante 40 
dias. A quantidade de alimento foi calculada com base no peso em 10% biomassa, até 
iniciar a co-alimentação.

Os juvenis que iniciaram a transição aos 2 cm apresentaram o mesmo desempenho 
do que os pirarucus alimentados somente com alimento vivo (náuplios de artêmias), exceto 
pela sobrevivência que foi 5% maior. Um mês após o início do treinamento alimentar dos 
juvenis de 4 cm, o desempenho do lote com treinamento tardio foi melhor, inclusive na 
sobrevivência. Os pirarucus treinados para comer ração somente aos 4 cm apresentaram 
comprimento 2x maior, ganho de peso 4x maior e sua taxa de crescimento foi o dobro da 
observada nos pirarucus que iniciaram o treinamento precoce aos 2 cm.

Protocolo 2:  Fonseca (2019) utilizou um protocolo experimental (Figura 15):
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Figura 15. Diagrama do protocolo de treinamento alimentar de alimento vivo (zooplâncton) para 
microdietas, ração para juvenis de pirarucu.

Os juvenis foram coletados um dia após o enchimento da bexiga natatória, 
aproximadamente aos 9 dias após a eclosão (DAE) até os 48 DAE. Durante este período, as 
larvas de pirarucu foram alimentadas 9x/dia, a cada duas horas (das 8:00 às 00:00 horas). 
Durante o período pré-treinamento alimentar (9 a 15 DAE), os peixes foram alimentados 
com zooplâncton natural (de 4 a 10 indivíduos mL-1). A co-alimentação de alimento vivo com 
microdieta durou 6 dias entre 16 e 21 DAE (75-25%, 50-50% e 25-75% com 2 dias para cada 
etapa de substituição). Após o treinamento alimentar, 21 a 48 DAE, as larvas de pirarucu 
foram alimentadas somente com microdieta.  A microdieta utilizada foi extrudada a frio (60% 
proteína bruta), o tamanho foi de 200 a 300 µm durante a co-alimentação, de 500 a 800 µm e 
de 800 a 1.200 µm após o treinamento alimentar. Os peixes foram estocados em galpão com 
tanques circulares de fibra de vidro com 500 L de volume útil em sistema de abastecimento 
semiaberto com aeração constante e densidade de 1 peixe/L.

Os peixes apresentaram comprimento total de 2,1 ± 0,1 cm e 7,5 ± 0,9 cm, no 
primeiro (9 DAE) e no último dia (48 DAE) do experimento, respectivamente, crescendo 
5,40 cm em 39 dias. Durante o período de treinamento alimentar (15 a 21 DAE) a taxa 
de crescimento dos juvenis diminuiu, voltando a crescer duas semanas após a transição 
alimentar para a ração (Tabela 2).

Idade Larval (DAE) Taxa de Crescimento Relativo (% 
peso seco/dia)

9 - 12 29,12

12 - 15 11,46

15 - 21 6,68

21 – 33 14,19

33 – 48 18,62

Tabela 2: Taxa de crescimento relativo (% peso seco / dia) de larvas de Arapaima gigas de 9 a 
48 DAE (FONSECA, 2020).

Protocolo 3:  A estratégia adotada por Nobre (comunicação pessoal) foi:
Após captura os juvenis são alimentados por pelo menos 3 dias somente com 
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zooplâncton vivo de viveiro com manejo alimentar, iniciando às 6:00 e finalizando às 
22:00h com intervalo de 2h. Do 3° ao 13° dia, das 6:00 as 20:00h, mistura-se o zooplâncton 
com o pó de ração comercial (55% de proteína bruta). Do 13° ao 15° dia, introduz-se na 
alimentação ração com pellets de 0,8 mm, onde ela é inserida de forma gradativa até a 
eliminação do pó, das 6:00 às 18:00h. A ração com 0,8 mm é ofertada por um período de 7 
dias (15° a 22°) em que deverá passar novamente pela transição para ração de 1 mm das 
6:00 às 18:00h. Finalmente, do 22° ao 30° dia faz-se a transição para a ração de 1,5 mm 
mantendo o mesmo horário anterior.

No protocolo usado por Nobre considera-se não apenas a transição entre 
zooplâncton e ração, mas também entre as diferentes granulometrias de ração. Esse 
protocolo é comumente aplicado em ambiente externo, quando os filhotes são retirados 
dos tanques dos reprodutores e transferidos para tanques menores, os berçários. Em 
adição, o manejo mais recomendado para coleta de alevinos de pirarucu, independente da 
estrutura, é entre 2 a 5 cm de comprimento. Neste intervalo, os peixes já absorveram por 
completo o saco vitelínico e podem iniciar a ingestão de zooplâncton, e a partir de 4 cm já 
possuem capacidade de digerir uma maior variedade de alimentos, como por exemplo, as 
ostracodas.

5 |  OUTROS ASPECTOS ASSOCIADOS À NUTRIÇÃO NA PRODUÇÃO DE 
JUVENIS DE PIRARUCU

A nutrição é um aspecto que permeia toda a criação animal, não apenas do 
pirarucu. Assim, alguns aspectos estão associados a ela, e mesmo não sendo estritamente 
da nutrição ou alimentação de peixes, não deixam se serem tecnologias que devem ser 
usadas junto com a alimentação.

5.1 Classificação dos Juvenis Até a Recria
Os juvenis de pirarucu podem apresentar um crescimento de aproximadamente 25 

mm por dia no início da alimentação exógena com zooplâncton (Figura 16). Isso, portanto, 
corresponde a mais de 1 cm por semana em condições adequadas.
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Figura 16. Curva de crescimento em comprimento total de juvenis de pirarucu após a coleta 
nos tanques de reprodução. As larvas foram coletadas com aproximadamente 8 dias após a 

eclosão (ALCÂNTARA, 2019).

É comum a existência do crescimento desigual entre indivíduos do mesmo lote. 
Certamente, os juvenis devem ser classifi cados e separados por grupos de tamanho. 
Essa classifi cação deve ser feita semanalmente, pois a partir de 7 dias, as diferenças 
de tamanho podem ocasionar dominância dos indivíduos maiores sobre os menores. 
Com isso, os peixes maiores agridem os menores, impedindo-os de se alimentar, causam 
lesões, gerando peixes pequenos, desnutridos e que consequentemente aumentam a 
desigualdade do lote e com a presença de lesões que podem aumentar a mortalidade.  

Uma prática fácil e efi ciente para evitar esse comportamento é padronizar o lote, 
colocando os peixes numa bacia grande com um tecido de voal por baixo, para assim 
facilitar a captura, e usar peneiras de plástico para ir separando os indivíduos maiores 
dos menores em outras bacias com água (Figura 17). No início, a diferença entre eles é 
facilmente observada, entretanto, depois da retirada destes, sobra um grupo com tamanho 
intermediário, cuja a classifi cação não é tão nítida. Assim, fi camos com 3 grupos de 
tamanho que devem ser mantidos separados e alimentados até a próxima classifi cação. 
Nesse sentido, os lotes devem ser agrupados por tamanho e não apenas por idade.
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Figura 17. Classificação das formas jovens de pirarucu na Piscigranja Boa Esperança, 
Rondônia.

É importante aproveitar o momento da classificação para realizar a biometria de 
alguns exemplares. Os dados de idade e crescimento devem ser anotados e depois 
utilizados para a criação de uma tabela e de um gráfico de crescimento, como apresentado 
na Figura 16. Esses gráficos e tabelas podem ser facilmente executado num arquivo Excel. 
Assim o produtor poderá acompanhar o crescimento dos lotes e comparar o desempenho 
obtido entre diferentes reprodutores, manejos alimentares, condições de criação, etc.

5.2 Qualidade da Água
A qualidade da água também é de grande importância. É um erro muito comum achar 

que a habilidade do pirarucu de respirar oxigênio do ar é suficiente para que não se precise 
ser exigente no cuidado com a água do ambiente de criação. O pirarucu fica dependente 
do oxigênio atmosférico a partir dos 500 g de peso, mas mesmo após esse tamanho ele 
utiliza a água pra excretar gás carbônico e amônia. Portanto, se a água estiver com níveis 
elevados dessas duas variáveis, por exemplo, seu crescimento será prejudicado. Outro 
fator significativo é a temperatura. Quando criado em locais diferentes do seu ambiente 
natural, é fundamental lembrar que é um peixe tropical, o qual necessita de temperaturas 
entre 27 a 30 °C  para um melhor crescimento. 

A água de qualidade evita doenças oportunistas e propicia um crescimento 
otimizado. Quanto mais estáveis forem os parâmetros de qualidade de água, melhor será 
o desempenho. Em vista disso, uma análise da água dos berçários durante todo o período 
se faz necessário, bem como da fonte de água utilizada no galpão, em sistema fechado. 
Inclusive, a água de poço, de pH baixo, comumente causa um baixo desempenho em 
crescimento dos juvenis de pirarucu.

5.3 Densidade de Estocagem
A densidade de estocagem dos peixes nos viveiros e tanques está associada a 

custos de produção, sua capacidade produtiva e consequentemente, ao lucro dessa 
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atividade. A quantidade de peixes estocados depende do comprimento dos peixes, da 
qualidade e quantidade de água disponível, do tipo de ambiente, seja viveiro escavado ou 
tanques circulares, e do manejo alimentar adotado. Santana et al., (2020) utilizando tanques 
circulares com volume útil de 50 L, estocaram juvenis de pirarucu de 6 cm durante um mês 
em densidades que representam 400, 800, 1200, 1600 e 2000 peixes/m3. Aqueles autores 
avaliaram o desempenho, e principalmente a relação entre custo e receita totais (Figura 18).

Figura 18. Renda total e custo total pela densidade de estocagem (US $ 1,00 = R $ 5,11/abril 
2020). Adaptado de Santana et al. (2020).

Segundo àquele estudo, o custo de produção de larvas de pirarucu em diferentes 
densidades de estocagem foi calculado considerando o custo da compra de larvas (US $ 
1,1 /larva), o custo de alimentação (US $ 1,73/kg) e o valor de venda dos juvenis de pirarucu 
de acordo com comprimento (US $ 0,20 cm). O melhor resultado foi a maior densidade 
avaliada, de 2000 peixes/m3.

Esses dados corroboram o observado por Nobre (comunicação pessoal) que 
recomenda as seguintes densidades em função do comprimento dos juvenis de pirarucu 
para o treinamento alimentar:

Tamanho do peixe (cm) Peixes/m3

3 a 10 2.000 

10 a 15 800  

15 a 20 150 

Tabela 3: Densidade de estocagem em função do comprimento de juvenis de pirarucu em 
caixas circulares de 1000 L (NOBRE, comunicação pessoal).

5.4 Tamanho do Juvenil pra Recria ou Quando um Juvenil se Torna um 
“Alevino”

Quando um juvenil de pirarucu está pronto para a recria? Vários fatores podem 
pesar nessa decisão, tais como: custo de produção, valor de mercado para compra e 
logística de transporte - peixes maiores são mais onerosos. Ainda, há quem prefira peixes 
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menores por apresentarem um valor “mais em conta”, outros, peixes maiores, pois são 
mais resistentes.  E mediante ao exposto nesse capítulo, sugerimos que o juvenil de 
pirarucu, ou “alevino”, se preferir, está apto após passar por todas as fases do treinamento 
alimentar, além de poder ter sido submetido a procedimentos profiláticos ou de tratamento 
contra possíveis parasitoses. Contudo, há um ponto pouco mencionado: como apresentado 
no início do texto, uma das características para ser chamado de juvenil é apresentar as 
características semelhante às de um adulto. Porém, o pirarucu só apresenta formação 
completa de escamas quando atinge aproximadamente 15 cm de comprimento total. 
Como já destacado, esse tamanho pode ser atingido com diferentes idades em função da 
alimentação e do manejo empregados. 

As escamas costumam se formar entre os 10 a 12 cm, iniciando pelas extremidades 
do peixe. Neste período, o crescimento diminui, uma vez que a energia é direcionada 
para a formação das escamas, com isso, passa a ser um momento delicado para o jovem 
pirarucu. Com a sua escamação completa, este se encontra mais protegido a variações 
na qualidade da água, contra possíveis parasitos da pele e alguns predadores. A partir 
deste momento então, ele começa a apresentar uma maior taxa de crescimento, pela qual 
é conhecido.

Um dos motivos que esse ponto é pouco abordado é pelo fato de antes de surgirem 
as escamas, a pele do pirarucu apresenta um padrão ou marcas de onde elas irão ser 
formadas. E sem a observação atenta, muitos produtores presumem que aquelas marcas 
já sejam as escamas (Figura 19). Na figura abaixo podemos observar um juvenil com as 
escamas totalmente formadas e depois um indivíduo mais jovem sem as escamas, apenas 
com as marcas de onde elas irão surgir na pele.

Figura 19. Vista em detalhe do ventre de juvenis de pirarucu em dois momentos do 
desenvolvimento, antes e após a escamação (Foto: Francisco Dantas).

A escamação é uma fase importante e ainda negligenciada na criação de formas 
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jovens desta espécie. Todavia, é um fator de teor significativo e que deve ser levado em 
consideração na criação do pirarucu, tanto na compra quanto na venda dos juvenis. É 
provável que seja oportuno propor uma diferenciação ou classificação para o juvenil de 
pirarucu que já não é considerado larva, uma vez que já consume alimento exógeno, mas 
que ainda não apresenta escamação completa. Uma vez que essa é uma característica tão 
importante da forma definitiva do pirarucu.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ainda há muito o que ser descoberto e aprendido sobre o pirarucu. As informações 

aqui disponibilizadas não são definitivas mas representam um conjunto recente de 
informações que colaboram para o aumento da produção de formas jovens dessa espécie 
tão promissora para a piscicultura.
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